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os mais anti-
gos e pode-
rosos ban-
queiros de 
Florença, os 
Bardi, fo-
ram procu-
rados por 
um emissário de Eduardo 
III, rei da Inglaterra. Era 

)natural que o soberano bri- 
.r.,.tânico mandasse seu ho- 
Zimem a Florença e aos Bar. 
'14;di. Florença era o grande 
1:1,centro financeiro interna- 
-Ie.._ ional, exercendo, em es- 
>'cala proporcionalmente 

em maior, naquele tempo, 
papel que hoje exerce a 

rtfulça. Sua moeda, o florim 
fie ouro, surgira mais ou 
r-paenos na mesma época em 
'4 

 
._:que os Bardi iniciavam sua 

mpresa financeira: no sé-
ulo XIII, que havia esta-
elecido as bases do futuro 

rRenascimento, com a pre-
sença de gênios como Dan-
te e São Tomás de Aquino, 
e retomado a razão aristo-
télica, conservada pelos 
pensadores árabes. 

Eduardo III enfrentava a 
guerra contra a França, 
que duraria cem anos, e 
precisava de dinheiro. 
Procurou-o, onde havia, 
com os Bardi de Florença 
que, associados aos Peruz-
zi, lhe emprestaram 
1.365.000 florins.. A soma 
era fantástica para a oca-
sião. Correspondia a mais 
de uma tonelada de ouro fi-
no, isso duzentos anos an-
tes que Cortez saqueasse o 
ourodos astecas e Pizarro 
dos incas e iniciassem a ex-
portação líquida de capi-
tala,  das novas terras que, 
sob os impérios sucessivos, 
tem sido permanente. 

O conflito entre as duas 
potências durou 116 anos e 
terminou com a expulsão 
dos ingleses do continente. 
OS Bardi, não tendo recebi-
da um tostão de volta e, 
sendo ainda obrigados a fi-
nanciar operações milita-
res de sua cidade, faliram. 
Outros banqueiros os subs-
tituíram, na própria Flo-
rença, na Holanda, na Ale-
manha e na Inglaterra, ao 
mesmo tempo que se deslo-
cavam os centros econômi-
cos da Europa, e continua-
ram a arriscar seus capi-
tais em aventuras políticas 
e militares. Os Fugger 
(que financiaram Carlos 
V), os Baring, os Roths-
child. 

Mas, se muitos banquei-
ros faliram, os povos conti-
nuaram. Derrotada no sé-
culo XV, a Inglaterra se 
tornaria a grande potência 

imperialista do século XIX. 
A República Florentina se 
integrou na Itália moderna 
e exibe, no fabuloso patri-
mônio artístico que foi dos 
Mediei, um grande mo-
mento do Homem Ociden-
tal. 

Ainda que o ouro, que lhe 
serviu de lastro, seja metal 
incorruptível. o dinheiro é 
convenção, instrumento de 
convivência social, não é 
de todo improvável que dei-
xe de existir um dia, da 
mesma forma que passou a 
existir um dia. Assim sen-
do, ele, por si só, não faz a 
grandeza de uma nação. 
Uma nação terá dinheiro, 
se for poderosa, mas não 
será necessariamente po-
derosa por ter dinheiro. Co-
mo disse, com a crueza da 
análise, Maquiavel, "o ou-
ro não é suficiente para en-, 
contrar bons soldados, mas 
bons soldados bastam para 
encontrar o ouro". 

A guerra e o dinheiro se 
associam como instrumen-
tos do poder e de aquisição 
do poder. Mas, ainda que se  

mantenham como titãs da 
História, a ciência e a téc-
nica abalaram sua nature-
za e seu movimento, 
obrigando-os a engenhosa 
mimese. Já não se 
cunham florins, com 
a imagem de São João em 
uma das faces e a flor-de-
lis na outra; magnetizam-
se cartões e as remessas 
são de cifras eletrônicas. 
Sem peso e sem brilho, o di-
nheiro não é mais o símbolo 
material de trabalho acu-
mulado; transformou-se 
em mero empenho, de pe-
culiar moralidade, da pala-
vra dos banqueiros. Enti-
dade mitológica da pro-
priedade, que o capitalis-
mo moderno conseguiu in-
serir no culto e respeito das 
religiões (sobretudo as 
cristãs), o dinheiro move a 
nau do Ocidente entre os 
escolhos que prenunciam 
desconhecida enseada no 
tempo. 

Mas, enquanto sobrevi-
ver, esta civilização estará 
marcada pelas razões da 
economia, e a economia 
adapta sua razão aos pró- 

prios desajustes. Assim 
tem sido até agora. As 
guerras também se acomo-
dam aos tempos. Os impé-
rios buscam aquela sábia 
interação que encontraram 
Veneza e Florinça em suas 
horas maiores. "Como fa-
zer a guerra entre o vende-
dor e o comprador?", per-
guntou observador da épo-
ca. Reagan e Gorbachev 
parecem estimulados a se-
guir o exemplo dos doges 
venezianos e senhores flo-
rentinos. 

Essa realidade talvez te-
nha empurrado os econo-
mistas Vassili Leontief, 
Lawrence Klein e Kenneth 
Arrow, todos três Prêmios 
Nobel de Economia, a in-
sistirem na idéia de um 
Plano Marshall para os 
países do Terceiro Mundo, 
a ser financiado por taxa a 
ser imposta às operações 
do comércio internacional. 
Reunidos em Castelgandol. 
fo  a outros especialistas, os 
três se opuseram ao otimis-
mo de Toronto: "Enquanto 
houver contraste tão evi-
dente entre os países de- 

senvolvidos e os subdesen-
volvidos, enquanto houver 
a enorme diferença que há 
entre ricos e pobres, en-
quanto houver o problema 
da fome, todo otimismo é 
sem cabimento", resumiu 
Leontief. 

Da mesma forma que a 
guerra entre vendedores e 
compradores é sem senti-
do, não se pode manter pro-
dução sem mercados. A 
sustentação da prosperida-
de do Primeiro Mundo de-
pende do sempre crescente 
mercado dos países perifé-
ricos, o que só se dará com 
o seu continuado desenvol-
vimento. A Europa tem o 
exemplo: os seis membros 
fundadores da CEE incor-
poraram mais tarde outros 
países, até aceitar, em 
tempos mais recentes, Es-
panha e Portugal. Não obs-
tante a existência de pode-
rosos centros econômicos, 
como o Japão e os Estados 
Unidos, a Europa Ociden-
tal é hoje o primeiro mer-
cado integrado do mundo e 
espaço onde o maior núme-
ro de pessoas vive em con- 

dições melhores. Esse de-
senvolvimento que, até 
agora, baniu a guerra entre 
adversários de todos os 
tempos no continente só foi 
possível porque os Estados 
Unidos se dispuseram a fi-
nanciar a reconstrução da 
área, no pós-guerra. 

Mais do que nunca, o di-
nheiro hoje não tem cor, ,  

nem é instrumento de cari-
dade — porque não há cari-
dade entre as nações. Se es-
se plano se concretizar, não 
temos, o Terceiro Mundo, 
razões para o constrangi-, 
mento. Toda a ajuda que 
nos for dada será infinita-
mente menor do que a+ so-
mas que lhes transferimos, 
desde aqueles velhos tem-
pos em que o dinheiro tinha 
peso e brilho, até hoje, 
quando, ocultos nas cláusu-
las das operações financei-
ras e no jogo bruto do co-
mércio internacional, são 
recolhidos nossos tributos 
ao Império, agora multina-
cional. 

(a) Jornalista e escritor. 


